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RESUMO 

A monitoração de descargas parciais em hidrogeradores é uma técnica consagrada para fins de 
avaliação de desempenho elétrico do seu sistema isolante. Quaisquer imperfeições construtivas, quer 
sejam devidas ao projeto ou ao processo de montagem, podem ser detectadas por meio do ensaio de 
descargas parciais. Neste sentido, o presente trabalho tem como objetivo geral apresentar os principais 
resultados da monitoração online de descargas parciais instalado na Usina Hidrelétrica de Coaracy Nunes 
no Estado do Amapá. 
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1. INTRODUÇÃO 

Inaugurada na década de 1970, a UHE Coaracy Nunes foi construída no Rio Araguary, município de 
Ferreira Gomes (Amapá, Brasil), e previa originalmente duas unidades geradoras projetadas para gerar 
20 MW cada uma. Posteriormente este potencial foi aumentado com a inserção de mais uma unidade 
geradora de 30 MW e a repotenciação das unidades de 20 MW para 24 MW cada, passando a somar 78 
MW. 

No modelo atual do setor elétrico a manutenção preditiva tornou-se grande ferramenta para as 
concessionárias de energia elétrica na gestão dos seus ativos de produção, pois está cada vez mais difícil 
desligar um equipamento para realizar manutenção, as concessionárias devem arcar com energia elétrica 
disponível para atender as demandas da sociedade. Neste modelo os desligamentos devem ser 
realizados de maneira programada de forma a eliminar ou minimizar as perdas, a realização de 
manutenção preditiva, minimizando as preventivas, busca migrar da condição de manutenção baseada no 
tempo para a manutenção baseada nas condições do equipamento [1]. 

Paradas de máquinas não planejadas devido à falta de confiabilidade e falhas de equipamentos 
fizeram com que os mantenedores dessem um passo fundamental na estratégia de manutenção de 
geradores, a fim de solucionar esse problema, vários pesquisadores e estudiosos da área de grandes 
máquinas rotativas descobriram que estas falhas, na grande maioria das vezes, estavam relacionadas 
com o aumento do nível de descargas parciais (DPs) da isolação elétrica da máquina. A ocorrência das 
DPs nos sistemas isolante dos equipamentos de alta tensão é um sintoma de fragilidade na sua 
suportabilidade dielétrica e cuja evolução pode vir a acarretar graves consequências para o equipamento 
[1]. 

Pelo exposto, justifica-se a necessidade de se monitorar o fenômeno das DPs que ocorrem nos 
enrolamentos do estator de máquinas rotativas, que na maioria das vezes são sintomas de defeitos 
elétricos e antecipações de falhas, que são originadas por diversas causas. Neste sentido, o presente 
trabalho tem como objetivo geral apresentar os principais resultados da monitoração online de descargas 
parciais instalado na Usina Hidrelétrica de Coaracy Nunes. 

Desde 2009 vem se trabalhando no sentido de se implantar a monitoração de DPs nas unidades 
geradoras desta usina, os primeiros trabalhos tiveram início através de medições esporádicas realizadas 
em conjunto com Centro de Pesquisas de Energia Elétrica - Eletrobrás Cepel até a instalação definitiva 
em todas as máquinas, em 2013, de todo o sistema de monitoração de DPs, ou seja, acopladores 
capacitivos, cabos coaxiais, impedância de medição e computador industrial, o software utilizado para 
medição foi o IMA-DP, desenvolvido em parceria Eletronorte e Cepel. 

Durante uma dessas medições esporádicas, em maio de 2011, constatou-se que a fase V da 
Unidade Geradora 3 apresentava sinais distintos das demais fases e com indícios de DPs. Foi realizada 
uma inspeção das bobinas do estator em que foram identificados pontos de deterioração da superfície 
das barras na posição entre barra de frente e barra de fundo, na parte inferior do núcleo magnético. 
Provavelmente em consequência de efeito corona e possíveis DPs. Após o devido reparo no estator, 
realizado pelo fabricante, o sistema de medição constatou que os níveis de DPs estão dentro dos valores 
aceitáveis e uniformes nas três fases. 
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